Estudo Espírita


Promovido pelo IRC-Espiritismo
http://www.irc-espiritismo.org.br

Centro Espírita Léon Denis

http://www.celd.org.br

Tema:“ Muito se pedirá àquele que muito recebeu.”

 O Evangelho Segundo o Espiritismo – Capítulo XVIII – itens 10 a 12.

Expositora: Fernanda Lima     
 João Pessoa
 05/06/2004

Prece Inicial:

<__Eveline__> Jesus, Mestre amado, médico das almas, pastor compassivo. Te agradecemos por mais essa oportunidade de estarmos aqui, reunidos através da net, para mais um estudo da Doutrina Espírita. Ampara-nos a todos os presentes, ilumina a nossa irmã que fará a preleção desta noite. Dá-nos compreensão para os ensinamentos que forem trazidos, dá-nos fortaleza para colocarmos em prática o que aprendermos aqui e pra tudo que aprendemos através desta doutrina de amor.Infunde em todos os nossos sentidos, a Luz de Teu imenso amor e fica conosco Jesus em todos os momentos de nossa vida.
Que assim seja!

Exposição:

<Klaravojo_Nanda_Lima> Boa noite a todos! O estudo da noite é sobre os itens 10, 11 e 12 do Capítulo XVIII de O Evangelho segundo o Espiritismo, que trata da passagem de Jesus “Muito se pedirá àquele a quem muito se houver dado”.

Vamos primeiramente às passagens que motivam o estudo da noite de hoje:

O servo que souber da vontade do seu amo e que, entretanto, não estiver pronto e não fizer o que dele queira o amo, será rudemente castigado.

 - Mas, aquele que não tenha sabido da sua vontade e fizer coisas dignas de castigo, menos punido será.

 Muito se pedirá àquele a quem muito se houver dado e maiores contas serão tomadas àquele a quem mais coisas se haja confiado.

(S. LUCAS, cap. XII, vv. 47 e 48.)

Vim a este mundo para exercer um juízo, a fim de que os que não vêem vejam e os que vêem se tornem cegos.

- Alguns fariseus que estavam, com ele, ouvindo essas palavras, lhe perguntaram: Também nós, então, somos cegos?

- Respondeu-lhes Jesus: Se fôsseis cegos, não teríeis pecados; mas, agora, dizeis que vedes e é por isso que em vós permanece o vosso pecado.

 (S. JOÃO, cap. IX, vv. 39 a 41.)

 Vamos trabalhar com essas passagens ponto a ponto.
 “O servo que souber da vontade do seu amo e que, entretanto, não estiver pronto e não fizer o que dele queira o amo, será rudemente castigado.”

 
Nisso encontramos todos aqueles que conhecem o Evangelho de Jesus e que não praticam, entre eles os espíritas. Sim, todos nós que temos contato com o ensino dos Espíritos, que nada mais é do que uma extensão do que Jesus já havia nos trazido há 2004 anos atrás. O estudo do Evangelho deve ter para nós um aprendizado, realmente significativo, para promover a reforma íntima, porque sempre buscamos uma mudança que não custe esforço e sofrimento e às vezes isso não é possível. Precisamos ter a exata noção do nosso comportamento e do que fazer para melhorá-lo, modificando, por extensão, o comportamento social.
“- Mas, aquele que não tenha sabido da sua vontade e fizer coisas dignas de castigo menos punido será.”

Em algumas passagens de O Livro dos Espíritos nós percebemos que os Espíritos sempre indicam que Deus ‘julga’ pelas nossas intenções. Jesus deixa isso bastante claro nessa passagem.Pelo nosso atual estado evolutivo torna-se, por vezes, impossível fugirmos de uma situação de erro, porém, tudo vai de acordo com a nossa intenção.

De posse dessa chave, já podemos abrir para nós muitas oportunidades de melhoria, através do autoconhecimento de nossos pensamentos e ações evitando as situações de exacerbação da nossa inferioridade.

“Muito se pedirá àquele a quem muito se houver dado e maiores contas serão tomadas àquele a quem mais coisas se haja confiado.”

Jesus deixa clara a responsabilidade de todos que possuem o conhecimento, não só os cristãos, mas os adeptos de todas as doutrinas filosóficas, que têm como maior preceito à prática da caridade e a busca do bem-viver ,através de uma convivência pacífica entre pessoas. Talvez, também por isso, muitos tomem conhecimento da Doutrina, mas não permaneçam com medo do compromisso: muito saber, muito realizar. Muitos preferem permanecer na ignorância para não serem cobrados do que possivelmente saberiam. Não sabem eles que serão cobrados igualmente. Pela má vontade que têm de buscar a evolução moral, seja em que religião for.

Na segunda passagem, em João: 9, 39-41, o momento mais marcante da lição que Jesus dá aos Fariseus.

OBS: Fariseus = Membros de uma seita judaica surgida no séc. II a.C., que se caracteriza pela observância exageradamente rigorosa das prescrições da lei escrita, mas que, nos Evangelhos, é acusado de hipocrisia e excessivo formalismo)

Eles perguntam a Jesus se são todos cegos e Jesus responde:

- “Se fôsseis cegos, não teríeis pecados; mas, agora, dizeis que vedes e é por isso que em vós permanece o vosso pecado”.
Isso nos remete à passagem de Jesus, até certo ponto polêmica, onde ele diz:

-  “Se a vossa mão ou o vosso pé vos é objeto de escândalo, cortai-os e lançai-os longe de vós; melhor será para vós que entreis na vida tendo um só pé ou uma só mão, do que terdes dois e serdes lançados no fogo eterno”.(Mateus: 18, 6-11).
 Outra vez temos o conceito de reencarnação na Bíblia, especificamente no Novo Testamento.Esse ‘entreis na vida’ é justamente o ato de nascer na Terra (encarnar) e que é repetida inúmeras vezes como disse Jesus:

- O que é nascido da carne é carne e o que é nascido do Espírito é espírito. Não te maravilhes de te ter dito: Necessário vos é nascer de novo. (João: 3, 4-9)

 É preferível não ter muito conhecimento intelectual, porém ter a sensibilidade à ética na convivência social,

porque estando a consciência calibrada pela Lei de Deus, a intelectualidade é sempre usada para o bem da comunidade e não somente em proveito próprio. Já que somos constantemente convidados a reencarnar nesse corpo material, que possamos usar essa ferramenta perfeita para a prática da caridade.

Ainda comentando a passagem do escândalo e seu sentido reencarnacionista, Jesus deixa indicado o porquê de alguns espíritos reencarnarem com defeitos físicos em seus corpos,
justamente para expiar faltas por ‘escândalos’ motivados por nossas imperfeições morais.

Mas, voltando ao raciocínio anterior. Os fariseus, que tanto discutiam para ver quem tinha razão na interpretação da lei judaica, nada faziam além das discussões inócuas e teóricas, indo na contra-mão da proposta de Jesus que era a da ação constante  no Bem . Numa linguagem até forte, porque o povo daquela época exigia, Jesus se remete à dureza mosaica quando diz que é melhor cortar a mão do que pecar.

Hoje, seria um absurdo levar ao pé da letra, mas é de suma importância para todos nós, levar direto ao coração essa mensagem, que é a da noite de hoje.Primeiramente a mim mesma e estendendo-se aos presentes, a bênção do conhecimento da Doutrina Espírita.
Como seremos cobrados pelo conhecimento que temos?  Então que trabalhemos, desde já, para merecer o mérito pelas provações bem cumpridas. Que não sejamos como os fariseus que só permaneciam no campo teórico, ficando a lide do Senhor por ser trabalhada.Que possamos ter paciência e indulgência para com os nossos irmãos de outras religiões que, imitando o comportamento fariseu, fazem guerra em função de interpretações, tomando somente para si uma salvação que na verdade, compete somente a nós mesmos, através do nosso esforço. Que façamos do estudo do Evangelho de Jesus um aprendizado significativo para nossa atual existência, diminuindo o número de encarnações no planeta Terra, pelo bom aproveitamento de cada oportunidade.

Agradecemos a presença de todos, abrindo o espaço às perguntas sobre a exposição que agora termina.

Perguntas/Respostas:
<__Eveline__> Eu diria que o tema foi bem explicitado, facilitando o entendimento, o que não impede perguntas, claro.
<Klaravojo_Nanda_Lima> Quando eu estudei esse tema, me lembrei de um termo usado em pedagogia: aprendizado significativo, que é o conhecimento obtido e que marca a vida do indivíduo. E eu o usei duas vezes no desenvolvimento do estudo, porque acho que na verdade, o estudo da Doutrina Espírita, quando se torna um aprendizado significativo na vida do espírito, leva-o automaticamente à reforma íntima. Não nos esqueçamos "Muito se pedirá àquele a quem muito se houver dado e maiores contas serão tomadas àquele a quem mais coisas se haja confiado". Já que temos a Doutrina Espírita, vamos estudá-la e praticá-la convenientemente.

[01]<ourives_1> Então pelo que se observa no comentário e no alerta de Jesus, a nossa responsabilidade se torna bem maior?

<Klaravojo_Nanda_Lima> Se torna maior porque temos o conhecimento espírita. Quem é dirigente de Casa Espírita percebe que muitas pessoas comparecem para procurar as curas espirituais, mas posteriormente não ficam. Nos é mostrado que o que aprendemos como "salvação" na realidade, guardando as devidas proporções, se dá quando praticamos a Lei de caridade e quando nos dedicamos a ler, a estudar e a desenvolvermos nosso senso crítico.Infelizmente, algumas  pessoas ficam com medo do compromisso e saem da Casa Espírita.

<__Eveline__> »{Klaravojo_Nanda_Lima}« Quando elas percebem que a salvação é individual e se processa em nós e por nós mesmos, certo?

[02] <lizabeth_3> Klara, boa noite. Penso que se as pessoas não ficam no Centro, seja porque talvez, o aprendizado para elas não tenha sido significativo.  Isso também  não depende do Dirigente da Casa Espírita? 
<Klaravojo_Nanda_Lima>  Sim, lizabeth. Como o meu pai sempre diz: Casa Espírita que não tem um Atendimento fraterno convenientemente preparado espanta muito as pessoas...

Prece Final:
<__Eveline__> Senhor Jesus, muito te agradecemos pela oportunidade de estudar a Doutrina Espírita. Permaneça conosco, abençoando e fortalecendo os nossos espíritos e a espiritualidade amiga que nos sustenta na tarefa. Ampare a todos nós e que possamos sair deste encontro, mais conscientes da nossa responsabilidade diante de Ti.


Que assim seja!

